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Asua mean da vida

   

vivenda de Jayme Lima, em Aveiro_

A' conversa ia rolando sobre assum-

ptos vários, ao sabôr da costumada e

escolhida companhia, até descahir no

velho thema das contrariedades e luctas da exis-

tencia, decepções e tristezas que a cada passo a

esmaltam. E o tom pessimista e azedo dos conci-

liabulos lusitanos dos nossos dias, á mistura com

alguns protestos“e imprecações, subia n'um cres-

cendo entre sceptico e amargo. Sentia-se que 'cada

um formulava mentalmente a famosa interrogação

então em vogaz- Vale a pena viuer?. . .

Foi n'essa altura que Jay-me Lima interveio,

convicto e persuasivo.

Decerto que vale: a vida é sempre um dom

estimavel, uma cousa bôa, digna de ser vivida com

agrado e reconhecimento. Só o desconhecer-á quem

ignara e estultamente fechar os olhos do corpo

como os do espirito a tudo quanto o rodeia. A

natureza, encantadora e maternal, estende-nos pe-

rennementc braços generosos e amantes; a sua

força de renovação e de transformação mostra-se

tão fecunda como inexgotavel. Na serração mais

densa e sempre possivel descortinar uma nesga do

infinito azul; pequenas e bem modestas cousas

bastam a fixar a nossa sensibilidade, livrando-a de

pend'ôres re'svaladios e das attracções doentias do

proprio soñrimento. Assim, n'aquelle momento, as

suas llôres e as suas vaccas, ha pouco recebidas,

eram-lhe _mil vezes mais'interessantes que as mi-

zerias e scmsaborias,atraz de que tantos vão cami-

nhando e correndo oppressos e offegantes.

E com a sua bella cabeça de asceta levemente

inclinada para traz, a face illuminada pelo vago e

errante sorriso dos seus olhos de uma limpidez tão

pura e de um azul tão suave, Jayme Lima espar-

gia beneñca e amoravelmente um balsamo apazi-

guador e fortiñcante sobre as nossas duvidas, he-

sitações e desconsolos.

Na tormenta da minha vida quantas vezes eu

tenho reconhecidopxactas essas formosas e sugges-

~tivas palavras'. A philosophia que encerram, vale,

como defeza e appoio, tanto como a dos stoicos,

sendo ao mesmo passo tão generosa e humana

quanta é a seccura e a fria esterilidade da outra.

Forte e consoladora verdade, que melhor sabe-

rão apreciar aquelles a quem-a aza da desgraça

toc_ou:-Ha sempre que amar na vida, e muito

porque agradecer a Deus.

Alcaide, 10-10-09.

JOÃO FRANCO.
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no outomno de 1897 e na magnifica_

 

;1 UNCA fallei nem me encontrei com

Jayme de Magalhães Lima; e com-

tudo conheço-o intimamente como

se tivessemos convivido. Lendo

com o mais alto interesse tudo quanto o seu

nome subscreva, apparcce-me nítida a sua

' individualidade, o sentimento que o discipli-

na, _e a ideia, que serve.. E' uma. alma delica-

da, um espirito lueido, um nobre caracter.

Pertence a. essa minoria dos bons, dosjustos,

dos idealistas, que vão na dianteira da Hu-

manidade, e que ainda no seu retrahimento

são as eseóras do mundo moral.

15 de outubro de 1909.

THEOPHILO DRAG A.

_ , _, .__.›o<..

  _ seus periodos mais calamittmos.

'- N'este descalabro socxal,a religião

da moral substitmu-se a 1dolatrta do

patria portugueza atravessa um dos

VlClO.

Campeia inlrene a dissolução dos costumes, o

desrespeito pelo principio da auctoridade, o des-

preso da lei.

Idolos são os que estão pervertendo a socieda-

de, incutindo-lhe ideias falsas, embalando-a com

esperanças fallazes, illudindo-a Com promessas

irrealisaveis.

E não só a estes, mas aos que os auxiliam, a

tudo antepondo o seu feroz egoísmo, cabe a res--

onsabilidade de uma pagina tão negra na nossa

iiistoria, que lhe ofiusca as suas gloriosas tradições.

Porém, quando, com a ingenuidade dos que

ainda tem o culto da virtude, reconheço que n'este

meio de dissolução -se destacam homens de valor

e que consagram a sua existencia a propugnar

pela regeneração do seu paiz, curvo-me com res-

peito 'perante esses raros campeões que bem tuc-

recem da sua atria.

Jayme de agalhães Lima, um d'cstes deno-

dados apostolos, individualidade distincta do par-

tido regenerador liberal,é hoje' saudado pelos seus

patricios' e amigos que assim lhe demonstram

quanto apreciam as qualidades que ennobrecem o

seu caracter e os dotes brilhantes do seu fecundo

espirito.

No seu amor pela patria tem revelado a sua

incessante aspiração pelo engrandecimento do paiz

c pela depuração do seu meio social.

Constituindo um nobre exemplo a seguir, d”es-

te bom portuguez se póde dizer que é verdadeiro

representante 'da raça d”outr'ora, de que dizia o

immortal poeta-e jugareis ual é mais excellen-

te, se ser do mundo rei, se de tal gente.

5 - 10-1909.

VASOONOELLOS PORTO.
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bilva

Aveiro

No. crise complexa e. grave que Portugal

está atravessando, embora em elaboração e

a caminho d'un] melhor futuro.- :t falta dc.

homens de caracter é um dos seus principacs

factores.

Entendemos por homem de caracter

aquelle que mantem atravez das vissicitudes

da vicht a integridade do seu ser moral, :t

concordnnciat entre o que. pensa, sente, .dizT

e faz.

Do que conhecemos do J:Lyme de Maga-

lhães Lima, e sobre tudo do que lhe ouvi-

mos n'umu linguagem dkSlll'ClCllClOSil, elo-

quentc e pura sobre os sms ideiaes, n'umzt

festa para que tivemos a honm de ser con-

vidados, concluímos, para nós, que elle era

um intellectual no melhor sumido d'estzt pn-

lavra, um bom, um verdadeiro homem de

bem, um homem de caracter.

Na sua¡ convivencia com a naturesa, no

estudo c contemplação das suas inalteraveis

leis, amando acima. (lc tudo a Scieneia, esta

grande pacificadora das almas-_Jayme de

Magalhães Lima, conquistou n'este meio

molle, vulgar e corrompido, uma sympa-

thica ñgurn de destaque que o impõe á es-

tima e admi 'ncào dos seus proprios adversa-

rios politicos, como nós, se é que os tem.

Eis o que lhe posso dizer em poucas pa-

 

lavras, accedenao ás instancias do convite

com que nos honrou. '

Mande a quem tem a, honra. de se sub'-

sei-ever

De V. Ex.“

ResPeitador attencioso e grato

Lisboa, 7 @Outubro de 1909.

MANOEL D'ARRIAGA.

 

Jayme de Magalhães Lima

OLLICITANDO a minha collaboração

' para. este numero festivo da Beira

Mar, consagrado á. commemoraçâo do

cincoentenario de Jayme de Magalhães

Lima, impõe-mo a amabilidade do seu

illustre director um encargo, ao mesmo tempo

gratissimo e diíñcilimo. Gratissimo, porque, além

d'ontros motivos pessoaes, de todos sobejamente

conhecidos, me sinto bem entre os que pagam

uma divida de gratidão, entre os que prestam ho-

menagem a um grande espirito e a um grande

caracter, entre os que acclamam um puro e hon-

rado nome, entre os que fazem justiça a uma in-

dividualidade authenticamente superior. Difficilí-

mo, porque não é empreza corredia e simples con-

centrar em poucas linhas o muito que ha a dizer

sobre quem, debaixo de uma appareucia da maior

simplicidade o unidade, é um dos seres mais mul-

tiformes, mais complexos, mais facetudos que te-

nho conhecido.

A enumeração das aptidões do seu espirito

abrangeria uma. tão longa lista, que, se a formu-

lasse, teria traçado com ella o schema geral da

mentalidade e do saber contemporaneos. O que será.

que não tem interessado a sua-insacinvel curiosi-

dade? Formado em direito aos vinte annos, o seu

primeiro cuidado é. . . recomeçar a estudar. Para

alargar a utensílagmn (perdoem-me o gallieismo)

do seu espírito, apprende, sósinho, o inglez. E

para. lhe dara licção experimental dns coisas-

impressões da natureza, aspectos moraes e mate-

rinos da civilisação-viaja longa e largamente

toda a EurOpa. Depois, entre retortas, machinas,

app-arelhos de laboratorio, refresca a sua chimioa

e a sua physics, e alarga os seus serios estudos

de botanica, que já inieiára em Coimbra, na con-

vivenciu de seu cunhado, o eminente professor

dr. Julio Henriques. Como tem propriedades, en-

tra com interesse pela economia rural e pela te-

chnica agricola; e como é, na. sua terra, por he-

rança paterna, um chefe politico, absorve-se nas

questões de administração publica. Um acaso põe-

n'o á frente do primeiro estabelecimento bancario

do seu districto, e ahi o seu interesse pelas ques-

tões economico-sociaes encontra uma vasta area

de observação: o mechanismo do grande e peque-

no commercio; a acção do credito sobre a indus-

tria e a agricultura; a inlluencia da distribuição

chrematistica, terras ou capitaes, sobre o desen-

volvimento economico das localidades; a obscura

embryogenia da riqueza publica, operando~se pela

continua valorisaçâo do traballio popular em to-
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dos os seus campos, na terra, na officina, nos

mercados, e pela crescente oapitalisação das suas

sobras n“esse pé (la meiu da grande massa' rural,

que é o verdadeiro thesoiro das nações.

Mas, a par «Visto e de longa data, os proble-

mas philosophicos, as questões religiosas e moraes,

as litteraturas, tanto a nacional'como as extran-

geiras e sobretudo a ingleza, a franceza e a russa,

em todos as suas formas, a poesia, o romance, o

theatro, a critica, e ainda a esthet-ica, o as bellas

arte's, e as artes inllllstl'lles, constituíam uma das

suas paixões dominantes, absorvendo-n n'uma

vasta e profunda leitura, lançando-o no ensaio

critico, no romance e até na poesia, porque as

Vozes do meu Lar e os :1130810103 da Terra são

verdadeiros poemas, pela emoção e, mesmo, pela

harmonia- da prosa, cadenciada muitas vezes no

rythmo suave do cmlccassyllabo.

Assim, temos que este politico, este economis-

ta, este publicista, este administradOr é, ao mesmo

tempo, um espirito a quem ns sciencias da natu-

reza não são extranhns, e, sobre isso, um philo-

sopho, um umralista, um sociologo, um estlreta,

um critico, um romancista e um poeta.

Se do seu espirito passamos á sua alma, vere-

mos que a complexidade e a variedade de aspectos

não são menores. Se, intellectualmontc, tem o

dom de interessar-se por todas as formas do saber

e todas as cuthogorias da arto, moralmente pode

dizer-se que o fazem vibrar as mais encontradas

correntes ethicns. Quem o conheceu em môço,

amando a civilisação e os seus progressos mate-

riaes, viajando, colleccionando, bric-à-bracando,

encantado com qualquer invenção mechanica,

grande amador de cavallos, quem o vê ainda hoje

a. pedalar na sua bicyclctta ou a guiar o seu au-

tomovel, quem o conheceu vogal do Conselho de

Districto, Presidente da Camara Municipal, De-

putado da Nação, sem que o tenha ouvido nas

suas interessantes e apaixonadas divagações de

pensador, ou haja lido todas as suas ultimas obras,

ha de suppôl-o um homem inteiramente fundido

nos moldes da civilisação contemporanea, accei-

tando-a como regra unica e definitiva da sua Vida,

nas ideias, nos costumes, nos habitos, nas corre-

lações sociaes, na forma politica das sociedades e

na sua organisação economica.

Redondo engano!

Quem o ouve, quem leu as suas lucidas exe-

geses da obra philosophica e religiosa de Tolstoi',

quem penetrou bem o pensamento de toda a bella

serie dos seus romances desde o Transvz'ado ao

.Reino da Saudade, e d'essas adoraveis Vozes do

meu Lar e Apostolos da Terra, quem conhece o 'seu

not-abilissimo estudo sobre S. Francisco d'Assis,

Servo e Menor, verifica facilmente que, dentro

d'esse homem, em face do acivilisado», tal qual o

crearam a educação burgueza, o positivismo phi-

losophico, o naturalismo scientiñco e o liberalis-

mo politico do nosso tempo, outra entidade moral

se levanta, antithetica d'aquella, caracterisada por

um vago mysticismo, ao mesmo tempo espiritua-

lista e pantheista, por um ardente lmmanitarismo

christão, por um intenso amor da simplicidade e

frugalidade ascetica, pela inclinação á renuncia

de toda a riqueza e todo o conforto poetisada pelo

Poverello d'Assis, e pelas tendencias socialistasfc

E% mm¡ Mini
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A até ligeira e suavemente anarchistas, d'um disci-

pnlo do santo e doce revolucionario moral -de

Iasna'ía Poliana.

Ninguem traz em si duas individualidades di-

versas, sem soffrer as consequencias do seu anta-

gonismo. A cada instante e a proposito de tudo,

ellas discordam, disputam, brigam uma com a

outra, n'uma incompatibilidade irreductivel. São

íntimos dramas psychologicos, cheios de angustia

e dôr, ao fim dos qnaes a nossa alma tica devas-

tada e ensanguentada, como um campo sobre que

se feriu uma batalha. Os bilateraes, para me ser-

vir d'essa expressiva designação dos Rosny, se

têem o dom da largueza do espirito e da largueza

da alma, se mn si encarnam uma maior somma de

vida, não disfructam essa prerogatña psychica

sem grandes crises de duvida, sem grandes tor-

turas moraes.

Mas a dôr engrandece os homens, (lá-lhes ao

caracter a rija tempera estoica ou a mansa 'doçu-

ra da resignação; aos fortes fel-os mais fortes, aos

bons fal-os mais bondosos. E foi este ainda o caso

de Jayme de Magalhães Lima. Não me recordo

quem disse que os homens são como os vinhos; os

bons, cnvelhecendo, fazem-se melhores; os maus

nzedam-se. Que esse rigoroso abstemio me perdôe

a applicação a sua pessoa d'este confronto mnolo-

gico! Mas vae-lhe a matar! E ahi temos toda uma

cidade, e, além da cidade, um concelho, e, além

do concelho, um vasto districto, para testemu-

nharem o caso e applaudirem a asserção. Sim, os

annos passaram rapidamente (segundo o seu ve-

lho e pessimo costume. . .), o bello rapaz rosado

e loiro que, ha trinta annos, saído de Coimbra,

voltava para a casa paterna e por essas ruas pas-

seava, sorrindo a todos affavel e bondosamente, e

por todos acolhido com risonha sympathin, ó hoje

esse vulto precocemente veneravel, de grandes

barbas patriarchaes, tambem precocemente bran-

cas, em cujo rosto a alegria da mocidade se dissi-

pou, mas onde a doçura do olhar é cada vez maior,

e que, onde quer que apparece, só encontra bra-

ços abertos para o receber, expressões d'affecto

nos labios dos muitos que o amam, attitudes de

respeito e deferencia de parte d'aquelles que um

antagonismo politico, ou qualquer dissídio pes-

soal, ou a simples falta de relações, mantêm afas-

tados da sua pessoa.

E' que a sua bondade, a sua incomparavel

bondade, crescendo com os annos, como se apuram

as finas qualidades d'um yinho generoso, crea-

ram-lhe no seu meio um prestígio, uma inlinen-

cia moral, inabalaveis e indestructiveis como tudo

o que se firma no forte alicerce da virtude. Elle

ó na sua terra uma d'essas individualidades con-

sagradas, que todos acatam, uma supremacia

moral incontestada, isso que as nossas velhas e

excellentes leis administrativas chamavam um

homem bom e os sociologos da escola de Le Play

chamam uma austeridade local. Todos sabem que

não baterâo debalde áquella porta. para expôr uma

A pretensão, sollicitar um favor, regar um auxilio,

pedir uma esmola, implorar o seu patronato para

um caso de justiça, procurar um bom conselho,

uma palavra amiga n'um momento critico da vi-

da. ESsa porta, e para dentro d'ella aquelle cora-

.çâo, estão de par em par abertos á miseria, ao



  

infortúnio, á angustia, á dôr, aos interesses alheios,

á justiça offendida e ameaçada.

Não sei se a esse homem

malgre lui, um influente politico, todo Aveiro se

julga devedor de grandes beneficios materiaes, de

grandes serviços administrativos. Mas o que com

gosto inñnito verifico, sempre que d'elle fallo aos

seus patricios, é que não ha aveírense que con-

testa, nem mesmo discuta, os beneficios moraes

que, não só pelos seus actos de altruismo, mas

pelo proprio.exemplo da sua vida, elle prodigalisa.

á terra de que a sua digna e prestigiosa persona:-

lidade é, pelo seu talento, pelo seu caracter, pelo

seu coração, pelo seu saber, pela sua. bella. obra

litteraria, pelo seu civismo, pela sua abnegaçâo,

pela. sua philantropia-uma honra anthentioa e

uma legitima causa de vaidade e orgulho.

LUIZ DE MAGALHÃES.

*90H-

'- UEM mais se honra. na celebração

do dia dlhoje, é a imprensa d'Avei-

ro pela justissima homenagem, que

r tão elevadamente presta, a quem

por todos os titulos tanto a merece.

 

Cascaes-outubro 909.

. c. n'AnNoso.
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i' Á-SE com frequencia na vida dos

escriptores um grave oonñieto, qua-

si sempre ignorado da maioria do

publico e que seria entretanto o

melhor commentario das suas obras.

E, o conñicto travado entre as suas ideias

e os seus actos.

E, raro que d'elle saia. illesa a sincerida-

de do escriptor-o que é um desastre minimo,

se altendermos a. que lhe corresponde, em

regra, o amesqninhamento da sua dignidade

de homem.

Em Jayme Lima tal conñicto não se deu.

N'elle existe uma rara. harmonia entre o es-

criptor e o homem:-ambos sãos, ambos cla-

ros e dignos.

Se a sua penna é a de um bello escriptor,

a sua. mão é a de um homem de bem.

 

JOSÉ NOVAES.
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_ O outomno do anno loco houve no circulo eleitoral

E' de Aveiro uma luta politica grande e apaixonada.

Eu tive n honra de fazer rosto, pelo nobre es~

forço dos meus correligionaríos, a um adversario pode-

roso pela auctoridade moral da sua pessoa, poderoso pela

impetuosa bravura dos seus amigos dedicados, poderoso

tambem por todas as condições singulares ue concor-

ríam no nome já alto e aureolado do cava] eiro que se

dcfrontava, em aberto campo, com a sagrada bandeira do

meu partido.

O adversario era o senhor Jayme de _Magalhães Lima,

que falava de Hôres e de arvores, quando a batalha se tra-

vava mais viva, e sonhava no entrecbo dos seus romances

tão bellos, quando o grito dos combatentes levava aos co-

que foi, e ainda é, t

5

 

rações sentimentos de receio e sobresalto. Sc n'essa luta

temerosa se não reproduzw o rasgo do magnifico dia de

Fontenoy, não foi culpa dos candidatos que terçavam, por

sua lei, armas de brio. O senhor Jayme de Magalhães Li-

ma não desdenharia ser a imagem de lord Hay, eu teria

gosto cm aceitar a representação do papel do Conde de

Auleroche. Não pôde ser assim, por nosso mal.

Mas, uma manhã proxima extincto o clamor dos com-

batentes, esperaVa eu no sa ão da casa da Oliveírinha o

conselheiro Castro Matoso, se arado de mim, por um bre-

ve incidente dos conñictos a vida publica, mas sempre

unido ao meu coração por uma sincera amisade de es'tra-

nhos mal eomprehendida.

Pouco depois, chegava o meu contendôr. A situação

seria cmbaraçosa para homens de outro espirito, creados

em plena província, á roda de paixões violentas e em meio

de equívocos soalhciros. Foi, todavia, uma scene Simples.

Dirigimo~nos, um ao outro, apertámos a mão e começa-

mos a conversar, naturalmente, a consciencia tranquila, a

palavra serena, como gente educada sabe fazer.

Quando o dono da casa surgio ao fundo do salão,-

aquelle saudoso salão antigo,-na sua modelar postura,

que era a suprema distincção de um gentilhomem, nós es-

tavamos já de pé. O conselheiro Matoso vio-nos e sor-

rio-se. Cuidava que nós estavamos de mal, e disse-nos, em

tom de bondade, no movimento cspontaneo de um pensa-

mento intimo :

-E' preciso que isso acabe e que apertem a mão l

-Vlas não temos que apertar a mãol Já a apertámos.

Respondemos, ambos, immediatamente.

Não foi a acção bizarra dos campeadores de Fontenoy,

mas foi uma sccns tocante que retrata a consciencia dos

homens leaes.

N'esta hora, em que em um lar bcmdito e' feliz se en-

toarn canticos de alegria e se entornam viçosas flores so-

bre o busto são e esbelto do festejado dc tantos corações,

tenho muito prazer em recordar, na minha lingua singela,

um traço do passado já distante, que e', talvez, uma es-

pressão de saudade, que é, com certeza, um titulo de meu

respeito por essa brilhante e erguida figura, esmaltada de

rimôrcs e virtudes, que se condecora com o nome dc

ayme de Magalhães Lima.

ALBANO DE MELLO.

Jagme de Magalhães Lima

  

(Apostolos da Terra

S. Francisco d'Assis)

Alma egual ás bôas Arvores,

A' lei natural de Deus

Prende na terra as raizes

Para erguer-se á luz e aos céus.

Por amôr á. Naturêsa

E enchendo-a (le unção christã,

Confunde Pan em Jesus,

Difunde Jesus em Pan

Outubro _de 1909.

ANTONIO 001mm D'OLIVEIRA.

me»

A0 PBYTOPBILO AVEIRENSÉ

OS páramos da razão que o pensamento

perlustra e o amor' anima, omnimodo

e lucido fanal de ensino, Huctua ethe-

reo e meigo, espargindo licção e do-

çura o mais sympathico a ostolo de

lon 'as barbas, que os meus olhos teem obrigado.

Son ador angelico de perfeíções humanas sabe,

como poucos, implantar a virtude no tremedal da
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vida hodierna~baleiando e acariciando olodo d'on-

de Sllrgll'íl, transubstanciada, a alma immortal.

E' a metainorphose racional d'um druida, sur-

prehendido a converter a floresta em escola uber-

rima de ensinamentos sociaes.

Na ara tosca, outr'ora ensaguentada de sacriñ-

cios humanos, tincam-se heras, adiântos e musgos,

que lhe amaciam, e bordam, a dureza hieratica.

Por cima, em docel de perfumes, engrinaldam-se

jasmins e glicinias recamando o abrigo do copado

arVOredo; e na viridente alfombra do suppedaneo

virginaes Violetas esticam o pedunculo, para beijar

as sandalias do sacerdote.

Mas o sacrilicio incruento, que agora all¡ se_

consagra deixa viçoso e supplicc todo este esplen-

dor de Verdura e tiôres.

O sagrado recinto esconde-se lá no fundo de

labyrinticas veredas ladcadas de arroios a ciciar

preces, unisonas com o murmurio das auras, que

ondeiam as tranças.

O bosque repovoa montes c Valles, que ja-

ziam tosquiados pela violencia humana; e já não

braceia acotovellando-se arregimcntado em cha wa-

clas de plantio homogeneo, nem se distribue or-

çado a climas adversos, nem a córtes de hecatom-

be. O parasitismo, que n”esse regimen era letifero

para as c'astas extremes, beneñcia_ a solidariedade

que o sustenta. E a selva paradisiaca restaura-se

pelas indicações da Natureza.

Desde as capas mais campeantes e dos caules

mais phantasticos até a's humildes cryptogamicas,

ue se alastram sobre o humus, ramos, folhas,

'ôres e fructos, fetos, cipós e visgos do mais va-

riado e bello cosmopolitismo, tudo se illumina de

um só pensamento, tudo se solidarísa n'uma só

vontade. -Tudo concorre para urdir e amaciar o

ninho humano. '

E o asceta. que ama a nuvem phytophila, sur-

prehendido pela chuva ao retirar do templo, entoa

o hyrnno de congratulação pelas selvas que se pre-

param.

Vai rico e feliz diiiundir na familia e na socie-

dade os thcsouros que a Providencia lhe prodiga-

lisa em espirito sobre o altar druidico-puriñcado

de violenciasl- . .V

Beau/s reiter- gui [e por-tam?, el ubera quae

succislz' !

. .. 15_X~gog.

'CM CRENTE.

gr_ 74Á,4_____
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MAO vou traçar o perfil pessoal, politico e litte-

rario do snr. dr. Jayme de Magalhães Lima.

O seu grande nome só póde ser posto em relevo

!ela penna de um jornalista delicado ou de um

itterato eminente, e não por quem, como eu, não

possue qualidades de escriptor que façam realçar

a figura inconfundível do illustre aveirense, cujo

anniversario natalicio passa no dia de hoje. Mas

se eu não posso desenhar o perfil do snr. dr; .lay-

me de Magalhães Lima, sob aquelles tres aspectos,

tenho obrigação de dizer todo o meu sentimento

pessoal a respeito das virtudes deste cavalheiro,

dando expressão a esse sentimento com a rudeza

da minha palavra desataviada, que só traduz o

que penso d'aquelle homem tão simples, tão bom

e tão desinteressado.

ç
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Eu não conhecia o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, antes do estreitamento das nossas relações

pessoaes, senão muito superñcialmente, trocando

corn elle meros cumprimentos de agrado e de cor-

tezía.

Travámos, com tenacidade e com energia, gran-

des luctas no campo eleitoral. Mais tarde, por cir-

_cumstancias politicas, muito conhecidas, aproxi-

mei-me do snr. dr. Jayme de Magalhães Lima. As

suas primorosas qualidades pessoaes, evidenciadas

sempre que tive de tratar com aquelle brilhante

escriptor, converteram o adversario de muitos an-

nos e o alliado de poucos mezes no amigo de sem-

pre, ainda apoz o rompimento do pacto dos par-

tidos em que ambos estavamos filiados.

Podiamos chegar ao momento das luctas mais

vivas e das rcfre'gas mais asperas, que o sentimen-

to da amizade pessoal nunca se exunguiria no meu

espirito, porque acima das impressões, que quasi

sempre se desvanecem, d'esses ardidos combates,

ñca o reconhecimento da lealdade, do cavalheiris-

mo e da honradez do adversario.

Eu tenho hoje pelo snr. dr. Jayme de Maga-

lhães Lima uma sincera e dedicada amizade e uma

grande e profunda admiração. O seu nome, feito

de talento, de saber e de probidade, é uma gloria

da cidade de Aveiro e constitue o orgulho dos seus

amigos e dos seus patricios. Se este honrado e

prestante cidadão qmzcssc modilicar o retrahimen-

to que a sua exagerada modestia tão injustamente

lhe impõe, teria desempenhado no paiz um_papel

de maior evidencia, em que os seus meritos se

revelariam or fôrma a mostrar que o snr. dr.

Jayme de llagalhães Lima era não só um escri-

ptor distinctissimo, um orador correcto e um gran-

de erudito, mas tambem um verdadeiro homem

d'Estado.

O snr. dr. Jayme de Magalhães Lima, cedendo,

porém, á indicação do seu espirito, preferiu ás

grandezas da politica, que seriam tambem o aecres-

centamento das prosperidades da sua terra, a bon-

dade e a singeleza da sua vida de Familia, coroa-

da por uma constante e merecida felicidade.

Saudo alfectuosamente este homem de bem.

Aveiro, 15 de outubro de 1909.

CONDE D'AGUEDA.

mais ama

   

tAO ha duvida que no nosso paiz é mes ui-

' nho e diñial o culto dos homens de et-

.r m tras. Educados n'um meio politico eivado

i ' de todos os vicios e podridões que são o

aspecto primacial da nossa mechanica administrativa, fóra

de toda a noção pratica da vida, indispensavelmente utili-

taria mas fecunda em fortes energias,como a que caracte-

rlsa, por exemplo, os povos da raça saxonia, entregamo-

nos, por iniciativa propria, o_u por indicação dos nossos

paes, ao regimcn da burocracra corno inexgotavel manan-

cial n'esla linda nesga de terra pemnsular.

F. uma vez lá, cm contacto directo e infelizmente ne-

cessario com a politica e com os politicos, vam'o-nos dei-

xando inñltrar, pouco a pouco, do terrivel virus, que en-

contra, n'urna predis osição atavica, terreno maravilhoso

para a sua cultura e, esenvolvimento. .

D'ahi veem certamente as ínfalliveis consequencias e

assim descuramos o culto dos que nas lettras ou na scien-

cia illustram um nome para só vermos, nos nossos altares,



  

o bonzo politico, de contextura &agih mas a que a arga-

massa dos' interesseiros, dos egoístas, dos pedintes, os

conscientemente sacrificados, empresta um apparente ca-

racter de solidez.

Nos muitos lares da familia portuguesa,'desde os cam-

pos á cidade, n'aquell'esqncle já um certo grau de cultura

e de illustração é dado presumir, diñicilmente se sabe

quem foi Camões, a não ser pela particularidade fisica de

ter um olho a menos, possivel attribuirem- se os Lu-

;iadas ao grande Fontes ou ao austero bispo de Vizeu,

personalidades ;á 'um pouco añ'astadas da geração actual

para-se considerarem contemporaneos do immortal poema

das nossas passadas lorias.

Bem novos* ain a assistimos a longas palestras fa-

miliares, sobre politica e sobre politicos, entre duas -eolhe-.

res de sopa,ou o prlmeiro prato e a sobremeza e, em qual-

quer canto do pequeno logar onde habitamos, ouvimos e

vamos espevitando a lingua, mu] o huço aponta, em dis-

cussões sobre os nossos homens publicos ou sobre a se-

mana pariamentar. :

Não ha portuguez a] um que se não julgue apto a dis-

cutir politica, de. cat-he ra, qualquer que seja a sua: con-

dicção social e desconhecem-se por completo os que, den-

tro do seu gabinete, trabalham para enriquecer a sciencia,

ou procuram febrilmente traduzir, na Arte pura, todas as

emoções da alma_humana, os vagos anceios da Natureza,

a palpitaçáo da vida, colloquios d'amor, frases de apaixo-

nado, longos mysterios iudecifraveis que gravitam nos al-

tos espaços entre as densas constellaçóes astraes, a eterna

Beileza, n'uma palavra, que palpita e vive e pulsa no de-

sabrochar da rosa, no germinar da semente, na aresta das

rochas, na ramaria escura e forte, dc' sombra bemfaseja,

dos gigantes da montanha, na frança dos salgueiros, nos

longos prados verdejantes onde corre voluptuosa a agua

dos regatas, ou na onda alterosa e hulhenta vindo quebrar-

se de manso, em espuma breve, junto da areia querida, a

eterna esposa, fulgente de preciosas irisações!

Fiel. escravo da predomínancm atavica de velhos erros,

Jayme Lima, alma de poeta, espirito puro como o mais

iino crystal, contemplativo eterno, vivendo para a poesia c

pela pocsm, cm cujo rosto franco e aberto, de bondade sem

mancha, vagueiam sonhos alados de perfeição, que procu-

ra traduzir nas lindas paginas dos seus livros, entrou, como

nos todos, no prosalsmo asñxiante da politica. Fo¡ assim e

que lhe conheci o nome.

Hospede na terra que se honra de o ter em seu seio,

todos me fallavam de Jayme Lima politico, chefe de parti-

do, honesto e incorruptivel nos seus principios c por isso

mau politico, na verdade, sem grande feitio para isso, com

effeito, mas tendo a acompanhal-o na cidade uma svrnpa-

thica maioria, que assim queria continuar com o filho a

tradição que o nome illustre do pae ediñcára solidamente.

Ninguem me fallava 'de Jayme Lima publicista, homem

de lettras, vivendo uma larga vida d'ímaginacão, obreiro

infatigavele modesto do Bem, da Belleza, da erdade, in-

terprete mavioso e terno de toda a grandesa da Terra

Mater, da religião bôa e grande, salutar e robusta, da Na-

tureza fecundante e procreadora.

Foi mais tarde que cessei de estar em tão indesculpa-

vel ignorancia.

A] nem, hoje ligado aos meus c que muito estima,

preten endo trazer a publico uma pequena e modestissima

novella, farrapo d'alma solto ao vento n'um dos muitos

escólhos da vida, quiz que Jayme Lima lhe prefaciasse o

livrito, ao que o espirito bom e límpido do illustre avei-

rense accedeu logo, gentil e aternalmente.

Foi esse que, conhece or de toda a obra de Jayme

Lima, cujo temperamento de pantheista exaltava no es-

cnptor, me poz a par da personalidade de que eu conhe-

cia apenas a feição essencialmente(politica. Entrei de lêr,

então, os seus _livros e comprehen i logo que tinham ra-

zão_ _os aveirenses, seus partidarios, quando lastimavam o

politico, por não verem ou não quererem vêr que quem

ama as cousas bellas, estuda e eomprehende a alma huma-

na e se abraza em anccios de perfeição moral como só a

summa Bondade pode proporcionar-nos, não tem espirito

para gastar-se nas, antecamaras da baixa intriga onde

triumpha o mais esperto em prejuiso sempre do menos in-

corruptivel. Não é como politico que os aveirenses devem

admirar Jayme Lima e consagrar o seu nome no altar sa-

crosa'nto dos seus varões illustres.

Ponham para traz a obra mesquinha, terrena, transi-

toria e frou'xa de quem quer na uma muitos quadradinhos

de papel branco e leiam, todas, os seus livros, estudem,

todos, a sua obra, tão pura, tão casta, tão consoladora,

cheia de perdão, c dc encanto e de ternos incentivos para

este incessante labutar da vida. Leiam-na todos, os_ que

menos a_ tos se achem a comprehcndel-a, porque a senti-

rão, abso utamente, desde essa figura dc vencido, do Clau-

dio, no «Transvíado», ate' ao 'eroismo d'asceta de aS.

Francisco d'Assisn passando pelos outrns volumes, como

as u Voges do meu Iarn-e os-Aposlolos da !erram-verda-

deiras Bíblias da Natureza, côro suave deitcrnos mu'rmu-

rios,desde o soluçar distante do vento ;ipciala murcha da

flór vencida, crestada pela salsugcm do mar, e, então,

acontecer-lhes-ha como a' :'mim, amal-wháo silenciosa-

mente, respeitosamente, som alarch a ch é estranha a

sua alma de simples, mas muito no intimo do coração,

como a um canuco sublime de Belleza eterna.

cmmuem VALLE omwãns.

 

  ÚIZ Pereira do Valle szz'or, natu-

ral d'A'vez'ro e residente na Villa da

4;?“ Feira, jurou aos Santos Etanqel/ws

dizer (L verdade e. aos costumes de-

  

  

a:

clarou ser amigo devotadz'ssimo do dr. Jayme

de Magalhães Lima, mas que esta feliz circum-

stancia o não obriga, a falsea-r o seu-juramento.

Perguntado quanto aos merecimentos do dito

dr. Jayme, clima-Que por vêr e ser publico e

notorio, sem contestação das pessoas de bem,

sabe que este cidadão é uma notaoel synf/zase de

pmfeiçõas; e que, afabilássimo e ultra-modesto,

com um abração d'ouro, com um. grande. talento

e com. 'uma illustrcoção mslissínw, conquistou

uma elevada situação social, que só é attingida

pelos homens de 'indubitavel valor. .

_Mais não disse e, lido o seu depoimento,

achou-o exacto e oae ,assignmu

LUIZ PEREIRA DO VALLE JUNIOR.



  

. SSOCIANDO-ME á homenagem

que a Beira [lím- hoje presta aos

elevados meritos do dr. Jayme de

Magalhães Lima, não venho tecer

o elogio do escríptor, nem fallar da sua acção

politica.. Não tenho competencia para escre-

ver da sua obra litteraria, encargo que outros

_ com as necessarias qualidades desempenha-

rão; nem posso criticar a sua intervenção nos

negocios da administração publica, pa *a não

me antepôr a algum dos seus correligion al'ÍOS,

a quem seja grato faze-lo.

Limitar-me -hei a dizer dos livros do illus-

tre aveirense que são o espelho da sua bella

alma, aí'fectuosa e terna; e que nunca houve,

em luctas partidarias, adversario mais desin-

teressado, mais generoso. mais leal. Assim o

consideram hoje quantos contra elle comba-

teram facciosamente e hoje são seus amigos

pessoaes.

Pela minha parte, devo ao dr. Jayme Li-

ma, com cuja amizade mc honro, desde que

o conheço, e conheço-o desde a mocidade,

próvas de ímmereoida consideração que mui-

to me captivam e a que sou intimamente

grato.

Por isto e porque reconheço os mereci-

mentos incontestaveis do hómem que honra

a minha terra e que é hoje a sua primeira

figura, me associo gratamente a esta home-

nagem que toda a população d'Aveiro acom-

panha com sincera sympathia.

Aveiro, 15 de outubro de 1909.

F. REGALLA.

  

Escrevendo algumas linhas a res-

peito do sur. dr. Jayme Lima, a

proposito do seu anniversario natalicío, eu

espero em Deus que não atraiçoareí a justiça,

sacrificando á lisonja..

Saeriíicar á. lisonja para qué? Nem no

caso é preciso recorrer a artiñcios, nem usar

dlelles podia ter efi'eitos acceitaveis.

A verdade basta: a verdade reina no ceu,

illumina a terra, inspira a justiça e rege as

nações.

Jayme Lima é, sem duvida uma das pes-

soas mais consideradas, emais estimaveis de

Aveiro, pelas suas virtudes cívicas e domes-

ticas, pelo seu coração c pelo seu caracter, e
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não menos pela sua intelligencia e pela sua.

illustracão.

Todos estes dotes o tem tornado conhe-

cido do paiz, e o fazem mais apreciado dos

seus conterraneos.

Eu admiro-o e respeito-o sincera c inti-

mamente, e considero inteiramente justa _e

bem merecida a homenagem que este jornal

hoje lhe presta, embora a sua modetia, a sua

constituição psychologica preferisse declia

nal-a, se tanto podesse.

MANOEL RODRIGUES VIEIRA.

Semeía o Verbo redemptor

 

M um outro jornal d'esta cidade, co-

mo preíto de devida justiça e ho-

menagem, digo que o dr. Jayme de

Magalhães Lima é justo e bom; e

nleste direi que semeia o Verbo redemptor.

E' larga a sua sementeira, é fertil a sua

seara. Ja muitos espiritos se alimentam d,ella.

Pelo que me diz respeito trago no meu lar

as Vozes do meu lar; desejo viver Na paz

(lo Senhor,- consola-me o Reino da Sau-

dade perdido n'estas encruzilhadas da mal-

dade humana, possa eu seguir a Via re-

demptora; ouço com a religião das coisas

divinas os seus Apostolos da Terra; e ao

despedir-me da vida. que bem me ajudem a

morrer o seu Sonho de Perfeição, e o seu

Ser-vo e mena-r São Francisco d'Ass'ís. Sua

alma é uma. grande constellação: Para cada

mundo, em cabos, descerra uma estrella no

oriente. Desejou e creou «uma legião de sol-

dados do amor» que «fortalecido n'essa exis-

tencia pura do seu Verbo combatementre os

desgraçados, ensinando-lhes, com o exemplo

proprio o caminho da salvação». «A missão

do homem na terra é derramar em volta de

si a luz e a paz», diz elle; e derrama-as.-Por

isso todos os d'esta «legião», e eu pela luz e

pela paz que lhe- devemos, junto de sua alma

vae nossa alma agradecida.

Ovar. _

JOSÉ ANTONIO D'ALMEIDA.

_v___.9..4.._

   
,, M todos os tempos e em todas as

' circunstancias, tive pelo sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima o res-

peito que é devido a um homem @espirito e

a um verdadeiro homem de bem, e não

occulto que, com sobejos motivos, sinto por

s. ex.“ a maior de todas as estimas.



  

Isto mesmo cu disse sem o menor i'ebuço,

o não obstante peripecias politicas já idas,

no banquete (ln Camara. Municipal em honra.

dos snrs. Conselheiro Albano de Mello e

Conde d'Aguodu, festa. a. que o nosso illus-

tre patrioio se. associou com uma, visão clara.

dos intcrL-Sscs d'Avoii'o e com um despren-

dimento c nobre *intuito de justiça. dignOs

do avoiircnse sincero e bom, que hoje, com-

pleta (-inooe'nta. :mnosi

Pela' gentileza dos mens amigos Jayme

Silva o Accacio Roza, que. muito lhes agra-

deço, lions-n eu lioje saudar Neste logar o sm'.

dr. Jayme (ic Magalhães Lima o onñleirar

ao Lido dos seus admiradores que lhe pres-

tam (-stn lmmvnagom simples, por todos os

titulos-i ¡nei-cuida.

1:'›-1()--909.

' J. PEIXINHO.

Este livro não é meu. Só me pertence, e

simultimoamente me possue. pela. profundozi¡

com que se ínsinuon no meu espírito. pela

fascinação em que mo enleva, pelo M'dor com

que de continuo aqui leio a medito os evan-

gelhos do Propheta. d'Assis. servo parente o

Senhor na consciencia da filiação divina. o

menor entre os Tmmons no desprendimento de

toda a. soberba.. Aquí me foi dado aprender

como se traduz piu-o n vida. ou cont/amplatíva

ou il'ncçi'm. o preceito do Decalogo que nos

manda a nmnr n Dons sobre todas as cousas

o no proximo como a nós mesmos n. Aqui se

me revelou ainmiado. claro, alegra o dona o

caminho da salvação mi. humildade.

TELEGRAM MA

0al/zariz, 13, ás 12 h. a IU m.

Jayme &luar-_Aveiro_

 

Jayme de Magalhães Lima. não sulgjtqga;

foz-.se amar. O que eu umo mais u'elle é

admira.er espi'r'itophz'losoph-im rmrelado na obra-

littwm-r'ia- tâío delicado escril'otor' dos sont¡-

'nwutos suaves. E' na [Hiei-atum o que em pin~

tumfbí Boticell-i'. Irmão @wi/"itual de Tolstoi

e Francisco diAsszÍs, revela a bondade soberana,

synt/zcse do _grande amor universal.

ALEXANDRE D'ALBUQUEBQUE.

_na-_oww_

Meu caro Jayme

Queres tu que eu te diga alguma coisa, para o teu jor-

nal, do dr. Jayme de Magalhães Lima, afim de lhe resta-

res no proximo dia dos seus annos, avultada com a e mais

alguns amigos, a homenagem sincera da tua alta conside~

ra ao. -

ç Certamente não é para um arti o de jornal o que ha a

dizer de Jayme Lima e nem eu te o tempo nem compe-

tencia ara fazer sequer o esboço de tão eminente perso-

nalida e.
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No entanto, dc todo o coração mc assacw á tua ho-

menagem, não para a engrandecer, que nada engrandece

qaem nada vale, mas Para mostrar-te sómente que nin nem

com maior veneraçao e mais sentido respeito a e l'a se

associará.

Elfectívamente, eu tenho desde ha muito tempo por

Jayme Lima esta especie de veneração c affectuoso respei-

to que sem re se tem por_uma d'essas creaturas privilegia-

das, nas¡ e sonho, de cuja fronte como que csplende uma'

aureo a de intelligencia e bondade que as superiorisa ei

nol-as torna queridas.

E' bem uma d'essas crcaturas privilegiadas Jayme de-

Magalhãcs Lima.

Com effeito, já a sua bella figura de apostolo revela só

por sí, á simples vísia e Sum mais exame, uma grandesa

tão distincta, que impressiona e desperta em toda a gente

um natural impulso de sympathia.

Assim se explica este facto raro de não haver ahi nin-

guem L ue lh'a mio vote expontaneamente, seia riço ou pO-

hre, cnlio ou íncultoi politico ou não politico.

Mas se sc considerar que áqnelln grandesa da figura

magniñca e digna do marmore d'um Phidias corrcsponde a

grandesa da alma, n'umai harmonia admiravul, formando

um rodo csilicticamenic perfeito, da sympathia sobe-se

naturalmvme a um grande ail'ucto respeitoso.

Porque a verdade é que Jayme Lima não tem sómente

uma bella cabaço de apostolo.-Tcm as obras e os actos

d'um verdadeiro apostolo, d'un¡ aposlolo a valer, npcstolo

do bem, da verdade c do amor.

E' um verdadeiro sacerdote d'cssa trindade saniu, mas

um sacerdote que att'ahe pela fé, que encanta pelo lyrismo

e que edific-a pela virtude. _

Dc resto, ,cm iudo se patenteia a sua grande alma, nas

mais simples coisas, como nas grandes coisas.

A sun obra. já larga mais que basmntc para o consa-

grar, cuida--a cllc, com amor sirn. mas naturalmente, com

a simplicidade d'um creme. Retrato-0.

Sendo uma obra .d'amor quc Clic produz* sem rcclumos

em girandolas, obcchcndo SlmPlL'SlTK'l'lIc ao seu icmpe-

ramcnto, é a ohra d'un) grand; punsnlor c d'um grande

artista. F. clle que podia hsm justamumc cnvaidecer-se

d'ella, occulIa-sc indiñL-rcntu na sua modcsiin, como o mais

vulgar dos mormcs que nuo sabe s;quer cscrcmr oniome.

E' sempre o mesmo em (Lido, em toda a parto o com

indu a gente.

Nao tem um acto que o deslusirc, um traço que o des-

mereça, uma sombra que lhe empanc o brilho du sua bella

figura de Santo do [den] ! _

E'. pois, bcm uma IndiVidLmlidadc inconfundível e tão

grande c (no complL-ln que_ só por si enche uma terra.

Sem duvida! Jayme Lima merece bem que uma Terra

sc orgulha de o contar cnire os seus filhos mais illustres.

De o [cr por filho se orgulha certamente Aveiro, du o ter

por filho esta nossa hôa [erra portu 'ucza se orgulha.

E ahi tens, meu amigo, desalin invadamente. a iustifi-

caçzio do meu ruspeito, da affectuosa veneraçoo que eu

desde ha muito voto ao dr. Jayme Lima. -

isto., bem sei, mio Õ nada para a inn homenagem. Mas _

como cu nno Icnho mais e com alguma coisa para ella

desejo conlrihuíi', dou-lhe os votos que faço-votos do

coração-*para que o nome dc Jayme Luna se perpcuie nos

entes queridos que um dia lli'o háo de continuar, assim

grande e puro e immaculado1 como elle é, immorredoira-

mente, nimvcz os suculos sem fim.

Teu do coração

Aveiro, i4-0utubro_gog.

MANOEL JOAQUIM CORREIA.

2K
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IVER em conformidade' com o espir

rito de Deus, -viVBndo no corpo como

Deus deseja que vi“vamos, mas com

quanto vivendo no ,corpo servir não

o corpo mas a. Deus, 'eis a doutrina de Christo.

Não se pode olhar uma mulher 'com maus

pensamentos.
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Não se deve jurar cousa alguma.

Não se deve resistir ao mal com o mal.

Não lia que estabelecer preferencias do povo

d'ume. nação sobre os outros povos, e' a todos de-

vemos amar, porque todos são irmãos.

A lei é esta: que devemos amar a Deus e ao

proximo como a nós mesmos,e esse que assim pro-

ceder edifica a sua casa sobre o rochedo irrefra-

gavel da rasâo, sem haver tempestade que lh'a

derribe. .

Deus não constroe o Reino dos Ceus por seu

proprio poder, mas deixa aos homens que elles

mesmos o estabeleçam.

As hervas ruins, segundo a parabola, serão ao

tempo da ceifa separadas do trigo e lançadas fóra.

Unicamente pelo proprio esforço o homem

pode chegar até Deus.

Quando a semente cae em boa terra, e não en-

tre espinhos e penhascos, cada semente dá trinta

ou sessenta.

Nunca os cuidados do mundo e a cubiça das

riquezas devem abafar o coração, na. certeza de

que o Reino de Deus está dentro de nós.

Nasce-se do ventre da mãe, mas nasce-se se-

gunda. vez pelo espirito. A primeira vida é do

corpo, soffre e morre; n. segunda nem se estiola

nem fenece.

O propheta disse que Deus quer amor e não

sacrifícios, dispensa as offerendas, mas não as

boas acções o os suaves pensamentos, porque o

que vem da alma do homem é que o mancha ou

o salva, e desde que n'ella habito o amor pelos

nossos irmãos então tudo será puro.

Oremos sem ostentação em logar onde nos não

vejam: não desejemos o superfluo; expulsemos a

colera, perdoemos nos outros os seus peccados, e

apprendamos a evitar as tentações, que é donde

vem todo o mal ao mundo.

Alquelle que muito ama tudo será perdoado,

afñrnm-o S. Lucas.

E para adorar Deus não são iudispeusaveis

templos, porque Elle deve ser adorado em espi-

rito e verdade.

Não ha que fazer distincçâo entre os homens.

A tyrnnnin é impotente contra a vossa alma.

Só realmente vive aquelle que abandona. a

sua vontade e sempre está prompto a cumprir a

vontade de Deus.

Nenhum de nós póde julgar seu irmão, e

temos que perdoar-lhe setenta vezes sete vezes,

porque o arrependimento, embora tardio, é sem-

pre derimente.

Como nenhum poder se destroe a si mesmo,

não se destroe o mal com ameaças, execuções,

juramento's, e mortes.

O mal só se destroe com o bem.

O templo vivo é 0 mundo inteiro dos ho-

mens, quando se amam uns aos outros.

O que guarda a palavra de Christo nunca

verá a morte.

Cumpre que estejamos sempre promptos a

,realisar o dever.

Só quem caminha na escuridão tropeça e cae;

quem caminha na luz do dia não tropeça.

Os que imaginam que a vida lhes foi dada

para cumprir unicamente a vontade do corpo,

esquecem-se que um grão de trigo só fructifica

quando elle mesmo morre.

 

BEIRÍ¡ Mim
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Só o espirito é forte, a carne é fraca.

Não mates, não comettas adulterio, não of-

feudas ninguem, honra teu pae e tua mãe, sê

humilde, paga o mal com o bem, e sobretudo

ama todos os homens sem distincçâo de raça,

classe ou cathegoria.

2:

:F *

Esta foi a doutrina de Jesus e, entre os ho-

mens que conheço em volta de mim, o que na

pratica, pela elevação 'de seu espirito e pela mo-

destia e caridade de seu procedimento, mais se

approxima (Peste ideal divino-«em preito á ver-

dade e em sua honra o digo-é o dr. Jayme de

Magalhães Lima. '

Porisso a veneração geral o rodeia, e porisso

escrevi este artigo, cujas palavras são mais dos

evangelhos do que minhas.

MELLO FREITAS.

-_-_-o>+<~__w

:OMPLETA hoje meio seculo de idade um dos

mais illustres ñlhos d'esta terra, o css“" snr.

dr. Jayme de Magalhães Lima, illustrc polos

seus merceimcutos e virtudes.

Pede-mc v., meu caro Jayme Silva. para

eu escrever duasçlinhas, enlileiraudo-me ao

lado dos collaboradores da Beira Mar que em numero cs-

pecml commcmora o annivcrsario d'cste nosso distincto c

querido amigo.

Que hci de eu dizer?

.“\luitissimo diria; mas havia du sahel-o dizer.

Para quem, não como eu, fosse de facil appreheusão

ou de solirivel assimilação, pouco tempo bastaria para fa-

zer da sua conversa, sem exagero o digo, uma pequena

encyclopedia.

Treze annos de convivio intimo conto eu li, bcnctico

e adoravcl, sem iámais me poder desprender o seu trato

encantador que ao mesmo tempo se rcllecte na sua adora-

vel familia.

Tenho comprchcndido que além de pensador e phylo-

sopho é tambem um grande artista da palavra escripm.

Ama a natureza, os livros e a Humanidade, levando a mc-

ditar o melhor do seu tempo n'esta trilogia para elle

sempre empolgante e triste. As scenas campestres encan-

tam-n'o, e a natureza, atravez do seu temperamento de so-

nhador, t'.- compreliendida d'uma maneira saudosa e vaga,

tal qual como dois artistas nossos, Teixeira Lopes e Can-

dido da Cunha, c amigos d'elle, ue o adoram.

Tem uadros &scriptos que iillet não soube repro-

duzir rncl or pelo pincel, c até ha um, cujo assumpto é

semelhante ao do grande artista francez, O Labor, repro-

duzido em tempo na Vitalidnde.

Que grande espirito, meu amigo e que grande alma!

Socialista de temperamento, e só ass¡m eu compre-

hendo que se seja, nasceu com o desprendimento pelas

vaidades terrenas, sendo o problema social e as desgraças

humanas a abSOrpção do seu espirito de pensador. '

O complexo problema humano apresenta-mb elle mu¡-

tas vezes, en? caminho da loja do Leite até sua casa, em

corollarios terríveis. Imagina talvcz que eu posso aindal-o

na soltição e cu nem sequer attmio com nitidez as suas

asser oes.

' mais uma prova do seu alto valor e da sua inexce-

dive] modestia, porque considera todos á sua altura. Em

repetidas conversas deixa transparecer sempre ue por

elle estava curada a chaga que corróe a Humanidade. E

fal-o-hia desde já, creia, se não fôra a familia a quem elle

dedica a maior parte da sumañ'eição c cm favor de quem

elle abdicou ha muito da sua vontade. Passaria a dormir

n'uma esteira ou sobre as folhas sêccas dos seus queridos

eucalyptos, á semelhança do seu S. Francisco, com quem

se identificou e amou, porque a doutrina do Santo vai b'em

ao seu estado dv'alma.

O seu perfil moral é muito 'semelhante ao do Santo.

Experimentos como” elle todas as vicissitudes d'uma vida

regalada e feliz para de eis cahir n'uma constante nostal-

gia pelos que soñ'rem. Deus sabe até onde o conduzirá a

sua paixão pela vida simples e ascetíca! E' a sua u'nl'óa

aspiração l
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Só o sinto bem quando falla n'esses grandes espiri-

tos como Tolstoi', Anthem do Quental e outros. An-

thcro do Quental-ao escrever-lhe um dia diziaslhe: «ha em

nossa vida c pensar muitos pontos de aiiinitladen e de ahi

resultar-4 a admiração mtttua d'estes dois grandes homens,

grandes pelo caracier e pelo talento, sendo aliás dOIS des-

terrados nn vida. Ambos viveram, ou nasceram em epocha

que não devia ser u sua ! ' _

Anthero assim o com rehendeu, pondo termo a eins-

tencin. O desventurado tinlia cabeça de mais para a epocha,

não podendo por isso continuar a permaneCCr n'este mun-

do de desenganos e desillusócs. Que era impotente para se

oppôr á onda de_ corrupção que se levantára para afogar

em desventuras e opprobrio a sua querida Patria e a Hu-

manidade.

Sempre a Humanidade. '.. sempre.. eis tudo!

Mun caro Jayme Silva, escrevo estas linhas com as

lagrimas nos olhos e no coração, ao lembrar-me do _nosso

querido am'go, e mil coisas assaltamp meu espirito ao

lembrar-me. .. que já vai a mais de meio caminho do tcr~

m0 da sua viagem na vida. Sorri-lhe a ideia de julgar que

está já no fim. Percebo-lhe. hcm o seu desejo. porque os

seus olhos limpidos e chrystnlidos deixam vêr bem para

dentro o que lhe xa¡ na sua alma [Lll'a como n neve.

L'm dia sonhei que o vin caminhar errante por uma

immensu Char-Isca. a Vida talvez... ti busca do que a sua

alma :macia sem jamais attingir o rim.

Fornmvse perdendo pouco a pouco os detalhes da sua

grandiosa figura, sumindo-se linalmente em apagada silhue-

ta n'um poente sanguíneo, côr de fogo, dos seus queridos

eucalyptos.

O :rigndo meu caro .lnyrne pelo logar que me coube

no seu jornal.

Seu muito amigo,

S. ROCHA.

›~ r_--›o<›~fir

.j EU amigo:

s Pede-me V. «algumas palavras»

para o numero do seu iornal, de-

dicado a esse especie de Santo laico,

orago novo de Aveiro, que se chama

Jayme Lima.

São minguadas as columnas da Beira Mir

para caberem n'ellas todas as devoções que h 'je

se iuntarão em volta de esse nome venerado e

querido. Porisso V. me pede «algumas palavras»,

e eu não sei como resumir n'ellas, em meia duzia

de linhas, o que daria para encher um volume.

Pois é certo que, para louvar dignamente tal Ho-

mem, seria preciso fazer o elogio da Humani-

dade!

Quero dizer com isto que em Jayme Lima se

encontram, n'uma synthese rara, quasi todas as

grandes feições da alma humana. A vida íntima

como a vida social teem n'ellc as mais altas, bcllas

e nobres expressões:

Amigo não o ha mais perfeito e melhor.

Politico não c' facil topur outro assim isento de

politiquice. Chefe de familia, no seu Lar, que é

um enlevo da alma, elle tem o resplendor e as

virtudes d'utn verdadeiro Patriarcha Portuguez,

elle daria pela Patria o seu sangue Como dá por

ella muito mais ainda-os seus livros, onde corre

abençoador e fecundo o sangue da sua alma. Ci-

dadão elle é o exemplo da Honradez, não d'essa

honradez que é apenas uma cadeia de convenções

e preceitos, mas'sím d'aq'uella que é como que a

profunda raiz moral da Vida, a propria luz e

substancia do Espirito. Artista é pela profundeza

do pensamento philosophico que anima as suas
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"obras, pelo seu apaixonado amor pela Natureza-

em que só é egualado por dois ou tres Poetas

portuguezes, que o são entre os maiores do Mun-

do-, pela suavidade e delicadeza da sua forma,

ela preocupação de belleza moral que lhe enno-

grace as especulações ainda as apparentemente

mais aridas, um dos mais nobres e eminentes do

nosso tempo. v

A arte é n'elle sempre o pensamento, o pen-

samento é n'elle sempre a arte e para unificar es-

tes dois elementos primaciaes, pensamento e arte,

que a muitos parecem antagonicos, Jayme Lima

funde-os ao fogo vivo do seu sentimento e mol-

da-os na sua emoção dc Poeta. O grande escri-

ptor é, independentemente da pureza grammati-

cal e da harmonia do Verbo aquelle que desperta

us alto: pensamentos e as fórtes emoções, o que

construe monumentos de estylo, atravez dos quaes

trunsparccem, como bellas Virgens immortaes, as

Ideias.

Jayme Lima é um talento polymorpho, e, pelo

proteisnto das suas aptidões, um dos espiritos

mais complexos que conheço. 'Todas as formas

d'arte o interessam e a todas cultiva com exito:

é romancista, é escriptor de víaiens, é cssaysta, é

moralista, é historiador litterario.

N14 seus livros, inielizmcntc tão pouco conhe-

cidos du multidão,-~-e que obra prima o seu São

Francisco d'Assis c que admin-ave] tt'y-pitico pan-

theista Vozes do meu Lar, Pia Redemplora,

Apostolos da 'TerraJ-são estudados com maestria

todos os problemas não sómente de synthese phi-

lusnphica, de apostolisaçfto naturalistica e christã,

de creuçío litteraria, como tambem de fomento

agricola, de vida rural, de economia politica, de

justiça social e de progresso. Só não tenta o verso

›-elle que é, intima, estrutural, essencialmente

um grande lyríco, um grande Poeta!

Emñm, Jayme Lima e um Homem no mais

largo e poderoso sentido da palavra. Pela sua

bondade de justo, quais¡ a sua beatitude de santo;

pela sua humildade e piedade christãs; pela sua

fraternisação verdadeiramente assisiana, pelo seu

mysticismo e pelo seu enlevo de contemplativo,

pela sua profunda religiosidade envolvendo toda

u Natureza e tendendo a purificar a vida na

chamma rcdemptora do verdadeiro espirito chris-

tãoz-elle é como que uma pré encarnação da

Humanidade futura, como tambem Seria, se ti-

vesse vivido ha seculos, um frade,~não :í maneira

do nosso Agostinho da Cruz, que no burel dc ca-

pucho amortalhou a corta d'aço dhml espadachim,

capitão de cavallos, cstroina e pcccad<›r,-mas um

servo e menor, doce companheiro do angelico São

Francisco d'Assis.

Ora, como_ vê, por tudo isto que mal esboço

e pelo muito mais que me ñca no coração e no

pensamento, para fallar dignamente de tal Homem

não chegaria um volume,-ainda que para um

volume chegassem os meus fracos e obscurissi-

mos recursos íntellectuaes.

«Algumas palavras» seria pouco, seria uma

suffocação: e o que lhe escrevo a ui, meu amigo,

apenas basta para me excusar a e as,-esperando,

todavia, entremostrar n'estas fugidias expressões

a grandeza da minha admiração e do meu affe-

cto por esse alto e nobre caracter que a Beira

;Mar festeja hoje, Horida em risos e sympathias



 

como um doce, c'arinhoso e renascente Maio es.-

piritual. _

Seu amxgo

Valle Maior, 8 &Outubro 1909.

emana omaha.

 

ñ Jayme dc Magalhães Limo

15 de outubro 621909

NIFELIZMENTE para. a nossa época,

'não abundam, antes talvez: vem m.-

*L ¡fcando (como 'que na 'azño mvcrsa

dos progressos intellectunes), os homens de

caracter que sirvam d'excmplo a seg-mir.

E se, no meio d'cste quasi vertiginoso

descalabro moral, algum teve a. bôa fortuna.

de comerem-se de pé, vendo, imp-avido, pas-

sar a onda, esse tal é digno de que o :Ipen-

tem como norma a imitar pelos que agora

princípíam na, vida.

Collocamlo, pois, a V. Ex.“ ¡fc-sta ultima

cathegoria, pratico gostosamonfc um acto de

justiça, ao qual junto as minhas coi'dcacs fe-

licímções pelo seu quínquícnnio. '

     

ELIAS FERNANDES' PEREIRA.

  

› e ALLAR de alguem, enaltecendo-Ihe Aas

A qualidades e ¡n'econísnndo-lhe os ,talen-

tos, é pára _muitos empreitada que se-

duz e em que nâo encnutrnmdifficuldades; e en-

  

tão, se essealguem é um_ amiga maionese., não' des-

mentem n velho proloquim' somando, com mãos

rôtas, as mais vivas e ímpreesivas'fis'onjasgecheah

das de Mais substancial adjectivaçâo.

Renego, tenho reuegado sempre, neoprene*

sos quednplamente maculnm, e que, pelomenos',

devem enfadar as victimas. »- '

Se tenho de festejar um amigo, procuro faze;

lo de modo que o não en-fastie, e muito menos o

vexe, marehahdo, com singellêza, para. o. a

que me propônho, e com o fito unico de o deixar

na certeza da minha amisade e consideraçãoh

E_ não será hoje que se festeja um dos meus

mais antigos e queridos amigos-que, por conhe-

cidissimo; não confronto _nem, n'este abençoado

recanto, confronto tem-que me desviarei'. dae

nor-mas que uso.

Não será, e por isso não darei muitas voltas

ao estylo, nem muito trabalho aos typographos,

porque nada d'ísso é imprescindível pan¡ mandar,

n'um apertado abraço, cordenes parabens ao disb

tíncto homem de q'ue Aveiro se orgulha e a. quem

a Beira-Mar, hoje, quiz ter a gentilêza de consa-

grar toda a sua. tinta. -

ALVARO D'EÇA.

.. __ . ____._M.___._____

Meu presado amiga

Muito grato me será collaborar na homenagem

que o nosso jornal vao practar ao venerando e egre-

gz'o cidadão aveirense que, sendo muito grande em

talento, e maior ainda nas suas prendas de coração

e de caracter. Estou de partida para Amares-

quz'nta do Villar-onde, á beira Cávado, escreverei

para a «Beira Mar», duas linhas tão ourtas como

sentidas a proposito do quem tanto me soube pren-

der.

Agradecenda muito a honra de tão distinoto

convite, subscreva-mc com a maior consideração

De V. Em.“

am.° obrg.” e um'.o ven.”

LEOPOLDO Hume.

Varzim, 23-9-09.

Por extravio no correio não chegou hindu n

esta. redução o original do antigo gove'mulõr clvn

de Aveiro, nono prezado amigo. pêlo que publica-

mos s sua carta. ' ,m R.

@me

 

de Éegelhães Lima

EDEM-ME d'Aveiro duas palavras::

respeito d'elle. .

' Ahi vão ellas, que não posso nem

quero eu furtar-_me ao eum rimento

d'esse deVer, que considero 'amísade

e de justiça. O dr. Jayme vae fem

 

50 annos-dizem-me, Apezer d'zisso e de sarmos

12

quasi patricíos, pois pouco mais. nos separa do

que o Vouga, de que ambos somos riheírínhos,

apenas o conheço 'pessoalmente desde_189õ, em

que nomeado sz para Aveiro, tive então ensejo

e e fortuna de me_ relacionar sem elle. Antes

d'iaso sómente o conhecia. de :budioçgm como ea.-

nlheiro intalligente, illustxjaçb, .e bom.

Com estes ¡n-ecedentee, e dada a natural ten.-



  

dencia do meu eSpirito, facilmente me affeiçoei

ao seu caracter honesto ?é são, tanto mais'que,

administrando justiça er'u'Aveiro por algunsau-

nos, em estreito contacto com o distincto' cida-

dão, que no tempo era o chefe d'um dos partidos

politicos da terra, eu só pude certeñcar-me de

quanto aquelle caracter era desprendido, leal, e

diamantino.

Depois, já fóra d'Aveiro, as minhas relações

com Jayme arrefeceram, por me parecer que n'um

caso, que agora nâo vem para aqui, elle se não

collocou á altura das suas reslionsabilidades e do

seu nome. Por vezes fallando d'elle, tive para

a sua pessoa' conceitos e apreciações (lesfavora-

veis. Mais tarde, porem, conheci que m'enganára

por não ter contudo ao tempo com a excessiva

bondade da sua alma, que faz com que seja um

fraco, parecendo até um faccioso.

Não o é.

Cada um para o que nasceu.

E para que o não fadou Deus foi para mandar,

e fazer-se obdecer com a força e auctoridade, que

deviam vir-lhe da sua consciencia austera, cara-

cter ímpolluto, e respeitabilidade do seu nome,

por tantos titulos illustre. Para tudo dizermos: o

dr. Jayme Lima não nasceupara chefe politico.

E' porem caso para o dever felicitar, porque essa

cousa da politica, nos desgraçados tempos, que vão

correndo, raro honra o merito, e digniüca as qua-

lidades por mais respeitaveis e mais brilhantes.

0 dr. Jayme nasceu para a familia, para a

sua terra, e para os seus livros. Estima e serve

os seus amigos, mas não aprecia nem cultiva me-

nos as suas plantas. E' uma grande intelligen-

cia, servida por uma vasta illustração. Escreve

Num cstylo despretencioso, elegante e ameno,

dispondo ao mesmo tempo d'uma palavra facil,

eloquente e persuasiva. Mas é tão brando a fal-

lar como a escrever.

E' o seu temperamento.

Quem com elle pratica na intimidade, hade

estimal-o por força, por que poucos homens reu-

nirão tantos dotes d”espirito e coração, de talento

e de cultura.

E' um dos mais queridos filhos d'Aveiro,

que elle ama e serve com todos os affectos e

dedicações da sua alma clara e branca, como os

montes de sal, que Nesta epocha do anno esmal-

tam a amplidão da sua formosa ria.

Disquí lhe envio um sincero e carinhoso

aperto de mão. E só o não felicito pelas cin<

coenta primaveras, que vae fazer, e lhe põem

nas suas barbas ;í Tolstoi umas tonalidades ex-

quisitas. . . Se contasse apenas metade, mais lar-

gos campos se abririam á sua actividade e ener-

gias. Mas para quem está. a fazer os 63, aquelles

50, se agora fossem possiveis, seriam um verda-

deiro mimo do céu.

E ponto!

Espinho, 10 d'Outubro de 1909.

ALEXANDRE DE SOUSA E MELLO.
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(CAVACO INTIMO)

 

- Então o Tolstoi do ~Vouga já, aqui não mó-

ra ? ' _

Eis a pergunte. de um velho amigo que, ao

passarmos em frente do palacete do dr.. Jayme

Lima, reparou nas enormes letras de madeira, que,

' 'na varanda, unnuncíam o Collegio de Nossa Se-

nhora da Conceição.

- Não, respondi; reside mais adeante,-ali, na

casinha muito branca, muito fresca.

- Mas reparo que no predio deixou (le viver

um poeta, para habitar a infancia. .

' - Assim é, meu amigo; templo cre., templo

continua sendo. Ao Tolstoi, como lhe chamam,

ao poeta que nunca fez versos, julgo, afñigia-o a

immensídade das cellns, 'o pe'zo do granito, o gran-

dioso da edificação. E' que lhe parecia ouvir, como

que um duro protesto d'aquellas altas paredes,

pedindo bulicio, ruido, contra o permanente o

sereno amplexo em que elle, u bem, o justo, o

crente, envolve a esposa que ama e os ñllninhos

que adora. E fugiu dlali. Incommodava-o u pro-

testo surdo, e lá mandou construir esta casinha

que vês, um verdadeiro ninho, com as suas peque-

ninas salas, cheias de luz celeste, e cuja limita-

dissima extensão obriga a ter sempre _junto do

seu peito leal, do seu coração amautissimo, a fa-

milia, que é todo 0 seu encanto, toda a sua vida.

- Deve ser assim; quem escreveu o S. Fran-

cisco de' Assis não podia viver em paz na sum-

ptu'osidade do palacio que já. foi albergue de um

rei.

- Sim, meu caro; as obras do dr. Jayme Li-

ma, os seus livres, que são verdadeiros mimos,

respiram todo o feitio dluquella grande e nobre

alma, toda a maneira de ser d'aq uelle homem que

nem parece d'este mundo. Atravez de todas as

paginas brilha uma candida ternura por entre o

fogo de um potentissimo cerebro. E, todavia. essa

obra., já hoje lgrande, ó pouco conhecida; ou me-

lhor, não é conhecida como deveria e mereceria

ser. Coisas da nossa terra. '

- E' verdade, meu amigo; coisas da nossa

terra e do nosso tempo. O dr. Jayme Lima, sendo

conhecido, é um desconhecido. E, isto ainda o

resultado da sua maneira de ser, do seu feitio. Os

seus trabalhos litterario's, faziam, lá. fóra, a repu-

tação d'um escríptor; entre nós, o que não igno-

rns, o meio é avesso para quem não souber ou

não quizer fazer proceder a apresentação de seu

trabalho de extraordinario reclamo-só compa-

rado áquelle de que os emprezarios de circo lan-

çam mão para qualquer celebridade de trapezío.

Mas o facto não abre brecha no temperamento

superior, fóra do commum, do homem cuja ex-

, cessiva modestia é incompatível com os ourOpeis

do annuucio. E' um bom e um justo, desadorando

obstinadamente o espavento da publicidade.. Es-

creve para si, para satisfação do seu espirito, e

não para conquistar nas multidões um nome que

desdenha.

Pensa, escreve; além, na dôce serenidade do

lar, que' é _todo o seu enlevo, passa para o papel,

em frases breves, estylo correcto, despreteneioso,

sem arrebiques, periodos que encantam pela do-



   

cura propria de quem, como elle, está bem_ cont a

sua consciencia, de quem como elle, é o bem per-

sonifiranlo, de quem como elle tem sempre nos

labios um suave sorriso para as injustiças dos

homens e os deseuganos do tempo.

Um bom, um justo, sim, meu amigo. ~

Aqui, eu¡ Aveiro, todos quantos com elle con-

vivem -tributam-lhe, não n estima banal, mas um

respeito profundo, uma admiração 'invulgar que

chega. até ao culto. ~

E depois, tu, que apenas o conheces pelo livro,

não pódes avaliar u vatidâc de conhecimentos

~que sobre quasi todo o saber humano se nlbergam

n'aqnelle hello cerebro. A sua conversação sobre

assnmptos por Vezes os mais diversissimos, delei-

ta, prende, instrne. Um pequenino facto, meio

qual por acaso lhe chamamos e attençâo, á on~

gem a judiciosissimos conceitos, matizados d'uma

ironia ñnissima mas inofensiva, em que se desco-

bre, com uma lucidez que espanta, a intenção de

um acto; em que pinta, com uma jnsteza que im-

pressiona, o caracter de um individuo. '

Sem alarde, mas trabalhando methodico e per-

sistentemente, conhece, como poucos no nosso

meio, as palpitantes questões sociaes que agitam

todo o mundo culto; ejá. teria desempenhado alto

papel na politica do paiz, se não fôra a. tal sua ma-

neira de vêr, tam verdadeiramente sua, mas que,

creio bem, um dia a força das circumstancius ha

de modificar, embora isso represente uma violen-

cia. Portugal não está tam rico de individualida-

des de tal quilate, que possa deixar quieto, no

recanto do seu lar, na santa paz da familia, quem'

tanto sabe, tanto vale e tanto pode fazer Nesta

abençoada patria ein beneficio dos seus coneida-

dâos.

E elle, que é um bom, um justo, no momento

proprio decerto não engeitará o sacrifício, não se

escusará d'essn missão, guardando só para si,

n'um egoísmo feroz de que não é capaz, o produ-

cto de largos annos de estudo e trabalho.

E aqui tens tu, meu caro Manoel, uns defi-

cientissimos traços, que a tua observação provo-

cou, sobre a alta figura intellectual e moral a

quem chamamos o Tolstoi do Vouga, e a quem

eu, como seu admirador sincero, vou enviar res-

peitosas felicitaçôes pelo seu dia d'annos que pas-

sa amanhã.

Aveiro, 14 d'outubro.

HENRIQUE SANT'ANNA.

_-_-›o4»___

Sur. Dr. Jayme de Magalhães Li-

À ma, segundo me informam, vae

completar meio seculo de vida

no dia quinze do corrente mês. Alguns ami-

gos seus tencionam dedicar-lhe numeros es-
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pet-ines dos periodicos que dirijem; e pedi-'

ram-me pura esses numeros algumas pala-

~ vras sobre o seu festejado.

Vai para dez annos que não escrevo

coisa alguma nem para. os tribun'aes, nem

pa. 'a a imprensa. Não o consentem 'os varios

padecimentos que têm feito a minha.- vida

triste e penosa.
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Mas, sendo muita a estima que dedico

aos que me rogartun, e muita ra, consideração

e respeito que sempre tive pelo Snr. Dr.

Jayme Lima, saio hoje do meu habito, para,

muito rapidamente, escrever sobre os meri-

tos do exímio filho d'Avciro. '

O Sur. Dr. Jayme Lima tem estudado

semprà: e tal orientação tem dado aos seus

estudos, que todos o consideram homem de

muito c variado saber. A sua rapida passa.-

gem pela vida publica a todos convenceu de

que nem o estimula avaidadc, nom o cega.

a ambição. A sua honradez é por todos reco-

nhecida. O seu 'ut'aotor é o do homem per-

feito.

Faço, portanto, sinceros. votos pela sua.

felicidade e imploro da Providencia, que lhe

“de ainda muitos annos de vida..

Aproveito este ensejo, para lhe enviar

um apertado abraço.

Alquerubtm, 13-10-909.

NOGUEIRA E MELLO.

FMRES @teremos
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"ll Snr. Dr. Jayme de Magalhães Lima e' hoje,

evidentemente, a indii'idualidade mais res-

peitavel e respeitada da cidade de Aveiro.

Alguns dos seus admiradores chamam-lhe

Tolstoi, e, na verdade, entre elle e o grande

escriptor russo ha muitos pontos de conta-

cto. O culto pelas cxcepcionaes qualidades do seu espirito

e do seu coração e' tanto que, se alguma vez elle tentasse

appartar-se da vida publica, ma nado ou aborrecido por

qualquer circunstancía, não o po eria facilmente fazer.

Com o seu talento, que é grande, mas só com o ta-

lento, talvez pudesse abandonar-nos, escondendo-se á som-

bra perfumada das suas arvores como um velho anacho-

reta da Edade Media. Com essas qualidades. porem, que

tanto o caracterísam, com a sua intelligencia e bondade

ao mesmo tempo, com o seu profundo conhecimento dos

factos e dos homens, absolutamente incapaz de fazer mal,

com o seu temperamento de só fazer bem com o bem e

pelo bem, com tudo isso que o torna feliz na sua con-

sciencia, não lhe será facil appartnr-se d'este meio em que

todos temos obrigação dc luctar.

O Snr. Dr. Jayme dc Magalhães Lima não é somente

u espirito lucido que produziu muitas obras litterarias de

alto valor~~ Não é simplesmente o orador reñectido ue

encanta com o colorido e o calor da sua palavra, Não e o

olilico que só procura agradar aos correligionarios, hosti-

isando ou perseguindo nquelles que mtlitam em campos

oppostos.

Não é mesmo um humem que faça bem para dar na

vista.

Escriptor dislinctissimo, tem publicado um grande

numero de livros só para os amigas. Diz elle que não fal-

tam ao publico livros bons desde que os queiram comprar.

()rudor no arlamento ou em assembleias populares, não

procura npp auaos com aquelles trucs de que tanto usam

e abusam alguns palradores e até mesmo tribunos do

nosso tempo. Falla como pensa, sem outras preoccupa-

çócs _que não sejam pugnar pela verdade e com toda a sua

convicção. Politico, .tem a alta percepção da verdadeira

politica_7 politica nactonal e não politiquice dc pessoas. A

educaçao Clvíca é a base de toda a sua orientação parti-

daria.

Alem d'isso, que marca uma individualidade das mais

dístinctas entre nós, que lhe dá um logar de honra na
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nossa liturgia profana, que pertence á raça inteiriça dc

José Estevao c de Mendes Leite, o sr. dr. Jayme de Ma-

galhães Lima, como um propheta do passado, quasi como

S. Francisco d'Assís, tem o culto de fazer bem.

Tem recusado os mais altos cargos administrativos c

politicos, mas nunca recusou o cargo de Provedor da San-

ta Casa da Misericordia de Aveiro. Tem o culto da Fami-

lia, o culto dos amigos, o culto das suas arvores e o culto

da pobreza. E° um idolatra do Bem-e isto diz tudo.

...E' por isso que todos nós acompanhamos o sr.

dr. Jayme de Magalhães Lima n'este dia feliz das suas ale-

grias domesticas.

ACOACIO Ross.

›-_«›~o›~_ 4

Ill.““0 e Ex.'“° Snr.

 

Director da BEIRA MAR

V. Ex.“ honrou-me com o seu convite para

escrever duas palavras no seu jornal acerca do

¡Ilustre/ilha d'AzJeii-o, snr. dr. Jarme Lima. Ou

V. Ex." adivinhou, au alguem lh'o disse, que eu

tinha pela honestidade, pelo saber e pela mtelli-

gene-ia d'este cavalheiro o respeito e a considera-

ção que, por índole e educação, sempre tive pelo

talento e pela virtude onde quer que se achem.

Eu conheço 0 snr. dr. Jayme Lima ha uns 15

annos; poucas vezes temos faltado porque as mi-

nhas occupações escolares e a necessidade que te-

nho de trabalhar constantemente por mim e pelos

meus, ouco tempo me deixam livre. Se¡ entre-

tanto o snr. dr. Jayme Lima o suficiente para

difer a ll. Ex.a que elle e' uma figura de desta-

que n'esta Cidade, onde o seu trabalho, o seu es-

tudo e o seu caracter são _por todos nós justamen-

te apreciados.

Fa; annos hoje .9 Se isso e' motivo para ofe-

lícitar, eu aqui lhe deixo consignadas as minhas

felicitações e a declaração, muito sincera e muito

expontanea, de que a nossa linda terra, Aveiro,

seria uma cidade encantadora se todos os nossos

concidadãos tivessem o caracter e a tempera do

snr. dr. Jayme Lima.

De V. Ex.a

college: nen. mt.° agr.

Aveiro, 15-10-909.

auras eHLHuáÉS

Meu caro Jayme Silva

 

Pediu-me em carta de ha dias, para um nu-

mero especial da Beira Mar, algumas palavras de

rcferencra ao snr. dr. Jayme de Magal ães Lima.

Creia que só a sua amizade poderia distinguir-me

com um tal convite.

E' certo que frequentes vezes me encontro na

roda d'amigos que procuram e ouvem o snr. dr.

Jayme Lima, mas bem vê, meu caro, que apezar

d'esse facto, que me dá subida honra, eu não de-

veria ter, emrigor, direito a usar agora da pala-

vra; porque nem esse direito me advém d'uma

amizade intima com o snr. dr. Jayme Lima, nem

de qualquer competencia da minha parte para es-

crever para o seu jornal.

BEIRl-l MM(
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O talento dc S. Ex.a c a diferença de edades

como que me separam du sr. dr. Magalhães Lima,

envolvendo-o para mim n'uma atmosphera d'admi-

ração e respeito que não consentem que me con-

sidere dentro do círculo dos seus amigos mais in-

rimos.

E, se não tenho auctoridadc para dizer-sou

um dos amigos do snr. dr. Jayme Lima e não ce-

do a ninguem a minha vez de queimar incenso

em sua honra, -em que qualidade quer o dr. Ja r~

me SiIVa que me atreva a escrever as palavras de

referencia que me pede?

e O snr. dr. Jayme Lima assegurou, indiscuti-

velmente, no meio lítterario portuguez, um logar

proeminente, mas n'essc campo sou eu o mais

humilde dos admiradores de S. EL“.

Veio-me deveras embaraçado, Confesso-[Ho,

porque nem as simples palavras d'um cumpri-

mento banal se coadunam com a profunda admi-

ração que mc merece o sr. dr. Jayme Lima, nem

me seria facil traduzir exactamente o que sem, sob

qualquer aspecto que a encare. essa figura tão ca-

racteristica, temperamento delicado de sonhador,

intelligcncia lucida c imaginação uberrima.

Alma de poeta, cantor da natureza que elle ado-

ra, sacerdote da humildade e do amor, de prefe-

rencia a sua penna trata os assumptos simples.

Encantam-no as tlôres, que rodeia dos seus

melhores cuidados, e não me custa acreditar que

se enterneça vendo, cheio dc uncção, uma corolla

que se desdobra com sensualismo ás primeiras ca-

rícias do sol nascente,~como os gregos choravam

deante d'uma l'iôr de pervinca.

A sombra das llorcstas, o silencio da monta-

nha, as alvoradas primaveris ou o cahir do sol de

outomno, todos esses pequeninos nadas são o en-

lêvo do seu espirito e encontram na sua prosa,

sempre brilhante pela graça da forma e pela belleza

do conceito, um echo que faz vibrar o nosso ser.

O seu estylo,-onde transparece a sinceridade

e o amor das cousas sim les,-a musica da phrase

e um sabôr particular e mysticismo prendem-

nos e commovem-nos, levando-nos por momentos

a regiões estranhas. ; .

«Ora pela senda agreste, ora em vereda-

ñoridas, espirito redetn tor me conduziu

áquella altura cm que, o bando com amor a

natureza, logo a mágoa e o prazer se desva-

necem. . .» _

Via redemptora, 190).

Pobre de mim, a quem não fallou «espirito

redemptor», nem foi revelada «aquella conformi-

dade em que o poeta, o crente, o santo e as almas

simples adoram a vontade do Senhor»!

André Chenier morria aos trinta e dois annos

sobre o cadafalso, escrevendo, até ao momento da

execução, n'um poema interrompido pelo algoz:

Comme un dernier rayon, comme un dernier zéphirc

Anime la ñn d'un bean jour,

Au pied de l'échafaud 1'essaye encore ma lyre. ..

Que chamma divina ¡Iluminaria esse poeta ?-

que antes de morrer exclamava, batendo na fronte:

«Eu tinha aqui o quer que fossel. . .» E o que é,

afinal, a creatura humana, o que a faz rande, o

que a cnnobrcce? O talento e o coração Talvez.

Mas para que ter talento e surprehender assim

melhor as míserias vida? para que ter coração e
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sentir por isso intensamente as dôres da humani-

dade?

Deante do' sr. dr. Jayme Lima, quantas vezes,

me tenho q'u'edado em silenciol. . . A sua figura

ascética, o seu olhar azul que nos fita longamente,

erdido o espirito não sei em que cogitações ro-

undas, fazem-me meditar. Commigo mesmo ígo:

_Ha dentro d'aquelle cerebro o guer- 7ue sem!

iraquelle peito bate um coração sensível . mas não

é decerto ainda ali o palacio doirado da felicidade,

porque aquella sêde de ideal, aquella preoccupa-

ção constante de crêr em alguma cousa, que leio

em cada palavra sua, são o reñexo pallido do con-

Hicto que se trava no seu espirito.

Occorre-me então o velho mytho de Prome-

theu e pergunto a mim proprio se o snr. dr. Jay-

me Lima não renunciaria de bôa vontade a esses

dotes que fazem a superioridade do-homem mas

são tambem, por uma crueldade de destino, a

causa das suas maiores desventuras.. .

JAYME DE MELLO.

politico.

Não cabem (leis proveitos _n'um

sacco. E d'ahi, na sua bagagem de

prendas, que as tem em numero e qualidade,

bem podia reunir aquellas duas tambem ao

mesmo tempo.

A verdade, para mim, é que a primeira so-

breleva a outra.

O dr. Jayme Lima nasceu, por certo,

nlum dia azul, áqnella hora em que os anjos

costumam correr as cortinas do infinito jor-

rando a luz.

Ora no ceu não se fazem eleições.

Eu entrei com elle na que se feriu em

1900 no circulo plurinominal de Aveiro, que

tica ea muito por baixo da eupula estrellada.

Foi uma batalha gigantesca. O seu nome

obteve no concelho uma maioria superior a

oitocentos votos. 0 vencimento nos restantes,

que ainda eram os de Ilhavo e d'Albergaria,

dependia, porém, dlllnla promessa sua. Poli-

tico liabil, o bom politico, têl-a-hia feito 10-

go, c elle podia fazer duzias d”ellas n'aquella

altura.

Mas no ceu parece que se não usa portal

:ai-tillia, não se empenha a palavra em vão.

Se o ceu promette, cumpre. E o dr. Jayme

não tinha a certeza de poder cumprir. Prefe-

riu perder, e perdeu.

Foi um mau passo politico?

Foi uma solemne aflirmação do seu gran-

de, do seu bellolcaracter.
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F. DE VILHENA.

O Snr. Dr. Jayme-'Lima

COMO ESCRIPTOR
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ELHO amigo do Snr. Jayme Lima, de

“ bom grado me aseocio a esta justa

homenagem que hoje lhe tribute a im-

prensa d'Aveiro, a cidade que tanto

ama e foi seu berço.

Doente e por isso incapaz de estudo e analyse,

não podendo rever os seus livres para bem apre-

cial-os, limite-me a um conceito geral ia formado

sobre o seu talento como eseriptor, o que aliaz

ninguem contesta, nom desconhece.

Ha muito lhe reconheço um espirito penetrante

eobservador, sobretudo no :seu romance-0 'Tm-ns?

viado, onde descreveu varios a3peetos da vida

burgneza mediana.

Sensível, nâo podia deixar a natureza de lhe

descobrir o lado por onde se mostra poeticn, ins-

piradora e comovente, o que se vê nas suas des-

crições.

Crítico, e por isso curioso de saber o segredo

dos grandes genios, foi visitar o romancista Tols-

to'í e ouvil-o sobre as suas theorias soeiaes e re-

ligiosas, o que é um episodio interessante da sua

vida.

Betlexivo e conseiencioso, o Snr. Jayme Lima

não varia a sabôr das suas leituras e apenas se

fixa n'aquillo a que acha fundamento, assim pro-

cedeu com a doutrina de Tolstoi'.

Para este a. acção individual, egoísta como é,

e portanto absurda, contradiz o tim social e as

sociedades que não são mais que multiplos das

vidas individuaes, assim condemnavcis o são egual-

mente, por que assentam em uma base negativa.

A vida tem outro alvo, e não é a troca mate-

rial de elementos com o mundo exterior,está a

cima d'isso: cada homem aspirando só ao seu pro-

prio bem no meio dos outros com a mesma e unica

aspiração, luta com elles, e todos se contradizem.

Desde a antiguidade mais remota que se notou

e sentiu esta contradição, e se imaginou sempre

um estado futuro sem lutas, nem soffrimentos;

mas é o que o nosso espirito dificilmente acceita.

A seieneia mesmo, para quem a Vida é um

movimento da materia, ulga. que outra concepção

não passa de illnsoria; mas a int-ima consciencia

protesta contra ella: o erro nâo durará: a renun-

cia á individualidade,que não é nem heroica, nem

digna de recompensa, não pode resistir ii lei da

rasão, que impõe aos homens a acção em beneficio

dos outros no que só consiste o progresso humano:

as guerras acabarão, e até mesmo se ha-de encarar

com dó a morte do animal, e o destruir 'as arvo-

res e as plantas. '

Na verdade, para nós, nada d'isto é original,

a não ser algumas reflexões secundarins de Tols-

to'i, como a necessidade da dor que serve de esti-

mulo e d'aviso.

O romancista philosopho acha owproblema re-

solvido no Evangelho, isto ó, no christianismo

primitivo, sem dogmas, sem eulto,'sem' templos

e sem egreja. A seu vêr Christo oppõe_ a vida '

 

- commum á vida pessoal, 'e não remette a folicíá
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dade para a vida futura.

O sur. Jayme Lima expõe* luminosamente as



  

theorias do pensador russo, discute-as, e em par-

te as refuta: explica a existencia da egreja, aftir-

ma o equilibrio das actividades oppostas da na-

tureza humana, e aqui mostra. hein patente o seu

talento de critico e analyse.

Folgo de publicar os seus meritos como es-

eriptor, sentindo não poder ser mais extenso.

Ovar, 15 de outubro de 1909.

LOURENÇO DyALMEIDA MEDEIROS-

-_-›«z-›_

S. Pedro do Sul, 12 d'outubro de 1909.

Meu Ex?“ Amigo e Gallega:

Penhorou-me em extremo o amavel convite

de V. Ex!, mas peço me dispense de collaborar

no numero especial que, do seu brilhante jornal,

me publicar a roposito do meu tio Jayme Lima,

attentas as min ias relações de proximo parentesco

com elle.

Para direr com verdade aforma verdadei-

ramente angelica como elle pratica em todos os

actos, os mais significativos e ate' os mais insigni-

ficantes, da sua vi a, as grandes virtudes de que

e' dotado, poderia parecer lisonia para alguns

d'aquelles ue não teem tido a felicidade de o co-

nhecer e e com elle privar.

E por isto, nada direi do meu querido tio

Jayme, que, na sua evangelica simplicidade, é um

modeío de homem, quer na sociedade, quer na_fa-

milia.

A/u' tem pois, meu caro amigo, o molin da

minha recusa em escrever para a «Beira-Mar»,

mas não deixarei de no dia 15 ir a Aveiro abra-

çar o bom Jarme e acompanhar os amigos d'ahi

na carinhosa homenagem que resolveram prestar-

lhe.

Creio-me seu am.° mt.° ded.° e obg.°

JOSÉ FRADIQUE DE MELLO MENEZES E CASTRO.

_______\!'_.., ,
ax

Meu caro Jayme Silva

EDE-ME no seu ultimo bilhete que

_ concorra para o numero da Beira

* ~ Mar que, no dia 15 do corrente,

presta homenagem ao dr. Jayme (lc Maga-

lhães Lima pelo seu annivcrsario.

Agradeço-lhe penhoradissimo a honrado

seu convite, mas desculpe em não acredcr

a elle por não concordar com a forma da

manifestação.

Todos conhecem perfeitamente o dr. Jay-

me de Magalhães Lima, que se nos impõe

pela nobresa do seu caracter, pela. sua vasta

illustraçâo e pela sua grandíssíma bondade;

eu, sem duvida um dos que por infelicidade

menos tem privado com sua, cx“, nem por

isso sou dos que menos o conhecem e apre-

elam.

E por isso mesmo-e porque vejo apro-

'veitar estas manifestações para os duvidosos

de caracter, quando os querem apresentar

como bons e honestos aos olhos dos que os

julgam como elles realmente são, é que me
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recuso a satisfazer 0 seu pedido, revoltou-

do-me até contra tão intima manifestação

que julgo attentatoria do primoroso caracter

do dr. Jayme de Magalhães Lima, que eu,

por tantas vezes. lhe tenho visto descrever

com o meu completo applauso.

Dcculpe a recusa. e a rude franqueza. do

costume e mande sempre o

Seu ded.° am.“ e mt.o Obi-g.“

Aveiro, 13-10-909.

LIBERTADOE D'AZEVEDO.
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_ ¡4-10-909.

Alex¡ Ex.” Amigo

O muito traballio d'este principio do anna lectivo, e a

doença de minha mulher, impediram-me de escrever a tem-

ia duas palavras de homenagem a Jayme de Magalhães

ima.

Ven/io. por isso, testemunhar-lhe o pesar e os remorsos

que sinta de não ter podido contribuir com o meu pouca pa-

ra uma consagração tão merecida, e tão mta aos meus

sentimentos de amigade e admiração ela forte intellectua-

lidade e pelo grande caracter que to os veneramos.

Creta-me V. llz'xnl sempre, com a mais elevada consi-

deração e devotada estima

- De V. Ex.-

veu. att.“ am.o ml.° obgf*

AGOSTINHO DE "CAMPOS.

q;
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"Dos voírs p'rxmlidas na silencio do meu

lar, lento guardar aqui lembrança amore.

cida mas _pel .w carinho e sociedade com

gun' a: escutei. 'Uià'aiu umas de longe,

nas palm'r." d'muigns distantes, cuja [ace

jcimm's ns olha: Irrrãn. suljugmio o espiriln,

(Ill rJA'.: pen.) e saudade, pcla irradiação

da sua alma. Ergucmm-sc mirar dentro

do meu peito, um ulnrlijimdu pelos rspinlms

da tarada_ ora entre afectos, I'HHIIIJIIJ'¡

píeJummi-nle .tc coração: irmãos, que n.:

"ligou c na alegria rirani e (Iroramm

comigo. 6111/¡th nu- trou'e o I'rulo, a

montanha, o rachado e a flores“, a [11;, o

orvalho, a mar, os ash-as, o rrcpuscnln e a

aurora, a .wc e njlo'r. ff do MJ." o côr-0

:um'i'xsimo cml'alou meiu sunitas de pi,- e

entar.

_ _Ar7»%o__

STA homenagem quizera-a eu tão grande, tão

extraordinaria, como grande e extraordinario é

o coração de V. Ex!, meu querido amigo.

Mas quê? Ainda que no meu modesto jor-

nal collaborasse o mundo inteiro, eu não attin-

gia o que merece o seu caracter, a sua intelli-

gencia e a sua bondade.

Procurei reunir palavras de muitos dos seus admira-

dores. ('olhi e deçositei n'estas folhas que lhe offereço

sentenças dos meliores dos seus amigos. E' pouco para

quem tanto vale.

Perdôe-me. Seja misericordioso, mais do que tem sido.

Í ü #

Elles fallam de V. Ex'. como eu não sei faller.

Mas que soubesse ?

Fôra eu o maior escriptor: fôra eu o maior critico:

podera CSCrever de si ou criticar a sua obra.

Que diria eu ?

Ha momentos em que uma commoção intensa enco-

bre o pensamento: instantes ha em que, embargado a voz,

a ex ressão nos falha.

'.stou agora assim: quero dizer e não sei.

Procuro, esforço-m6, cogito.

Nada mais :

Amo .meus Paes sobre todas as cousas : amo a V. Ex.a

como a mim proprio.

l 5 -X-gog.

 

JAYME DUARTE SILVA.


